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3. Pré-requisitos: Introdução à Álgebra (com ênfase em Teoria de gru-
pos e polinômios).

4. Resumo: Contar parece ser fácil, mas a verdade é que nem toda con-
tagem é simples. Um problema famoso de contagem em geometria é
saber o número de retas que uma superfície não singular no espaço
projetivo contém. Mesmo sendo uma pergunta simples a resposta clara
existe apenas para superfícies de grau menor ou igual a 4, nos outros
casos temos um problema em aberto com algumas cotas descobertas.
Este problema levou a um segundo: no caso de uma superfície conter
retas, quantas são as retas duas a duas disjuntas? E advinha?! Este
problema também está em aberto. Neste minicurso faremos uma revi-
são histórica destes problemas e apresentaremos algumas técnicas para
obtenção de tais números.
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